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A Organização das Nações Unidas para a Alimentação e Agricultura (FAO) 
apontou que o número de seres humanos que passam fome já havia aumentado 
ainda em 2018 afetando, na época, cerca de 821 milhões de pessoas no mundo. 
É consenso que a insegurança alimentar tende a acompanhar as tendências 
sociais de modo que são justamente os grupos populacionais em minorias ou 
marginalizados que apresentam maior tendência a serem expostos à escassez 
de alimentos e/ou à falta de acesso à alimentação adequada. Com isso, os 
conceitos de segurança e insegurança alimentar ganham destaque de urgência 
no debate internacional despenhando papel de relevância para a saúde pública 
mundial. 

Neste sentido, a Editora Atena convidou profissionais da nutrição, da 
engenharia de alimentos e da saúde em geral para contribuir com o debate 
acadêmico deste tópico. Os nove estudos selecionados estão publicados 
neste e-book “Segurança alimentar e nutricional 3”. A obra reflete a pluralidade 
dos desafios encontrados na abordagem científica da questão alimentar e foi 
organizada de modo a agrupar as pesquisas em recortes temáticos que vão 
do aproveitamento integral dos alimentos, padrões culinários culturais do 
Brasil, aspectos clínicos da nutrição aplicada e aborda ainda alguns pontos de 
interesse para futuras pesquisas no campo da engenharia alimentar tais como a 
criação, viabilização e fiscalização de produtos alimentícios de apelo comercial 
e industrial. 

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: Em face do cenário de 
insegurança alimentar que se arrasta há 
muitos anos e agravado diante da atual 
situação econômica do Brasil, o número de 
pessoas afetadas pela insegurança sofreu 
um aumento considerável. O presente 
trabalho foi realizado com base em 1067 
entrevistados, o que corresponde a 
aproximadamente 0, 0023% da população 
estimada para o Estado de São Paulo, 

http://lattes.cnpq.br/5364127240514750
http://lattes.cnpq.br/3965448068678219
http://lattes.cnpq.br/0246535907822344
http://lattes.cnpq.br/5773156606001409
https://lattes.cnpq.br/7715902929700419
http://lattes.cnpq.br/7003986137129042
http://lattes.cnpq.br/4583456984388898
http://lattes.cnpq.br/0304817312737158
http://lattes.cnpq.br/3544791494566683
http://lattes.cnpq.br/1351974067657010
http://lattes.cnpq.br/1633130117042897


Segurança alimentar e nutricional 3 Capítulo 1 2

segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, e mostra que é 
pequeno o número de pessoas que se preocupam com a verificação dos dados de rotulagem, 
bem como quanto à organização dos alimentos de maneira correta em geladeira. Mostra 
ainda que a maioria das pessoas acredita que custa caro ter uma alimentação saudável e que 
poucos fazem o aproveitamento integral dos alimentos, mesmo que seja pequeno o número 
de entrevistados que alegam ter aversão ao consumo das partes como talos, folhas, sementes 
e cascas. A pesquisa deixa claro o desconhecimento do público quanto às possibilidades de 
utilização de todas as partes dos alimentos, mostrando o quanto é carente de informações 
e até mesmo políticas públicas que levem ao melhor aproveitamento de todos os alimentos 
desde o produtor até o consumidor final, sendo este último o nosso público-alvo. 
PALAVRAS-CHAVE: Insegurança alimentar; aproveitamento integral; consumidor final; fome. 

INTEGRAL USE OF FOOD BY THE FINAL COSTUMER
ABSTRACT: In view of the food insecurity scenario that has dragged on for many years 
and worsened by the current economic situation in Brazil, the number of people affected by 
insecurity has increased considerably. The present project was carried out based on 1067 
interviewers, which corresponds to approximately 0. 0023% of the estimated population 
for the State of São Paulo, according to data from the Brazilian Institute of Geography and 
Statistics - IBGE, and shows that It Is a small number of people who are concerned with 
verifying the labeling data, as well as with the correct organization of food in the refrigerator. 
It also shows that most people believe that healthy eating is expensive and that few people 
make full use of food, even if the number of respondents who claim to have an aversion to 
consuming parts such as roots, leaves, seeds and bark is small. The project makes clear that 
there is a public lack of knowledge about the possibilities of using all parts of the food, showing 
how much lacking information and even public politics that lead to better use of all foods from 
the producer to the final consumer, being this one our target audience. 
KEYWORDS: Food insecurity; integral utilization of foods; final costumer; hunger. 

1 | 	INTRODUÇÃO
O cenário econômico atual do Brasil aliado a cortes e descontinuidades de políticas 

públicas leva uma parcela da população a uma situação bastante delicada no que tange 
a segurança alimentar, piorando um quadro que já era grave e que há muitos anos vem 
sendo combatido não só no país, mas mundialmente, que é a questão do desperdício de 
alimentos. 

É importante termos uma definição dos termos perda, descarte e desperdício de 
alimentos. 

De acordo com Peixoto e Pinto:

“perda de alimentos é a redução involuntária da disponibilidade de alimentos 
para consumo humano, resultante de ineficiências nas cadeias produtivas”; 
“descarte de alimentos refere-se ao rejeito intencional de itens, principalmente 
por varejistas e consumidores, e deve-se ao comportamento das empresas 
ou das pessoas, significando que são descartados mesmo que ainda sejam 
apropriados para o consumo humano”; “o termo desperdício de alimentos 
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pode ser utilizado, portanto, para se referir à combinação dos termos perda e 
descarte” (PEIXOTO; PINTO, 2016, p. 2-3). 

É sabido que as perdas podem ocorrer desde o produtor do alimento até o 
consumidor final, o que não só gera uma piora na condição da insegurança alimentar como 
também “trás implicações ambientais, econômicas e sociais e impactam a sustentabilidade 
dos sistemas alimentares” (EMBRAPA, 2017). 

Segundo a Organização das Nações Unidas, através do Programa das Nações 
Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA), 

“a redução do desperdício de alimentos cortaria as emissões de gases de 
efeito estufa, retardaria a destruição da natureza para conversão das terras 
e da poluição, aumentaria a disponibilidade de comida e, assim, reduziria a 
fome e economizaria dinheiro em um momento de recessão global”. (United 
Nations Environment Programe, 2021). 

Segundo a FAO (2021), em 2014 o Brasil saiu do mapa mundial da fome pela primeira 
vez e isso ocorreu devido à aplicação de políticas públicas aliadas ao abastecimento 
de alimentos no mercado interno, possibilitando a redução dos valores praticados na 
comercialização dos produtos em si. 

Para o Brasil não há dados sobre a proporção de partes comestíveis e não 
comestíveis desperdiçadas nos domicílios, constando no estudo realizado através do 
PNUMA a informação apenas para alguns países de alta renda, os quais nos mostram uma 
proporção 50/50. (FAO, IFAD, UNICEF, WFP and WHO. 2021). 

Entretanto, Peixoto (2018) alerta que o desconhecimento por parte do consumidor 
no que tange ao planejamento para o consumo, bem como a não verificação das datas de 
validade e atitudes descuidadas quanto ao preparo e conservação dos alimentos resultam 
em descarte, gerando custos econômicos. 

A Embrapa (2017) aponta mais objetivamente o que pode ser feito pelo consumidor 
para que o desperdício possa ser minimizado a partir de sua própria residência e diminuindo, 
consequentemente, os impactos ambientais, financeiros e sociais. 

Resta clara a falta conhecimento da população sobre como aproveitar integralmente 
o alimento, bem como do aporte de nutrientes existentes nas partes comumente 
descartadas, a importância da verificação dos dados de rotulagem e também a organização 
dos alimentos tanto em geladeira quanto em armários e despensas. 

2 | 	OBJETIVOS

A. Objetivo Geral
O objetivo da presente pesquisa foi identificar, em uma parcela de habitantes do 

Estado de São Paulo, o percentual de pessoas que tinham conhecimento sobre o uso 
integral dos alimentos. 
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B. Objetivos Específicos
Levantou-se: o percentual de pessoas que faziam uso das partes dos alimentos – 

folhas talos, sementes e cascas; a maneira como o público enxergava a utilização de todas 
as partes dos alimentos; caso estivesse em insegurança alimentar, em qual nível estaria. 

3 | 	METODOLOGIA

A. População e tipo de estudo
Foram abordadas pessoas de todos os sexos e com idades entre vinte e setenta 

anos, moradoras do Estado de São Paulo, com identificação por região, sendo: Região 
Norte – SP, Região Sul – SP, Região Leste – SP, Centro – SP, Região Oeste – SP, Litoral 
de SP, Interior de SP, Região Metropolitana de SP. 

A escolha dessa população deveu-se às faixas etárias comumente mais atuantes no 
tocante a compra e produção dos alimentos em suas residências e a garantia de expressões 
utilizadas de conhecimento pela maioria da população alcançada, optando por pesquisa de 
campo do tipo descritiva e quantitativa. 

B. Materiais e instrumentos
Disponibilizamos de equipamentos eletrônicos (computadores, smartphones e 

tablets) conectados à internet e com uso de redes sociais. 
C. Coleta de dados

Foram elaboradas quinze questões e disponibilizadas ao público-alvo através do 
Google Forms. 

O formulário foi divulgado através de redes sociais das autoras da pesquisa, bem 
como de perfis em redes sociais criados para atender ao trabalho em tela, permanecendo 
disponível no período de 27/09 a 28/10/2021, data em que foi encerrado para tabulação 
dos dados. 
D. Análise dos dados

O questionário foi respondido por um total de 1067 pessoas, número que equivale 
a aproximadamente 0, 0023% da população estimada do Estado de São Paulo em 2021, 
conforme dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE (total de 46. 649. 
132 pessoas), os quais tiveram gráficos e tabulação pelo Excel, gerados automaticamente 
pelo Google Forms. 

E. Determinação do problema
O descarte das partes dos alimentos gera grande desperdício, ao passo que estas 

poderiam ser utilizadas para a produção de alimentos, inclusive aproveitando nutrientes que 
muitas vezes estão presentes apenas nas partes desprezadas e, dessa forma, diminuindo 
tanto o desperdício quanto o risco de insegurança alimentar enfrentado por uma parte da 
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população. 
Para que se possa orientar a população quanto às diversas maneiras de aproveitar 

integralmente o alimento, faz-se necessário identificar as formas de desperdício e também 
os motivos que levam a tal. 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Das respostas obtidas através do Google Forms, 350 estão na faixa de 20 a 30 

anos; 327 de 31 a 40 anos; 214 de 41 a 50 anos; 125 de 51 a 60 anos e 51 de 61 a 70 anos. 
Desse total, 807 são mulheres; 259 homens e apenas 1 pessoa de gênero não 

especificado. 
Já quanto à distribuição por regiões, temos 210 pessoas na região Leste de São 

Paulo; 193 na região Sul; 187 no litoral; 139 na região Norte; 135 na região Metropolitana; 
124 no interior de São Paulo e 79 na região Oeste. 

Gráfico 1

Gráfico 2
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Gráfico 3

Do total da população, apenas 78 pessoas consideram sua alimentação de muito 
boa qualidade e 389 como sendo boa; 48 pessoas consideram regular; 98 pessoas ruim e 
17 pessoas consideram a qualidade muito ruim. 

Gráfico 4

Quanto ao cenário alimentar, 856 pessoas responderam que não houve preocupação 
de faltar alimento em suas casas nos últimos três meses, ao passo que 211 acusaram 
tal preocupação. Entretanto, 57, 7% responderam acreditar que se alimentar de forma 
saudável aumentaria significativamente suas despesas, ao passo que 42, 3% entendem 
que não haveria acréscimo significativo. 
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Gráfico 5

Gráfico 6

Dos entrevistados, 66, 6% responderam que não se alimentaram de forma inadequada 
nos últimos três meses por questões de economia financeira; 2, 9% responderam não 
saber e 30, 5% responderam que sim, se alimentaram de forma inadequada por questões 
econômicas. 

Do total de entrevistados que responderam que se alimentaram de forma inadequada, 
19, 7% o fizeram em alguns dias, ao passo que 8, 1% informaram que o fizeram em apenas 
1 ou 2 dias e 5, 8% em quase todos os dias. 
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Gráfico 7

Gráfico 8

O local de maior frequência para a compra dos alimentos, apontado por 898 
pessoas, é o supermercado. Na sequência, embora em menor número, aparecem 63 
pessoas respondendo que o mercadinho é o local de maior frequência e 54 para quitanda; 
52 pessoas responderam comprar com maior frequência em feira/mercado livre. 

Os grupos de alimentos mais consumidos ficaram na seguinte ordem: 504 pessoas 
responderam tubérculos; 207 pessoas, frutas; 192 pessoas, legumes; e 164, verduras. 
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Gráfico 9

Gráfico 10

Quando questionadas sobre sentir aversão em utilizar para consumo as partes dos 
alimentos (cascas, talos, folhas e sementes), 794 pessoas responderam que não e 273, 
sim. 

Quanto à frequência semanal sobre o consumo das partes dos alimentos (cascas, 
talos, folhas e sementes) nas refeições, 390 pessoas responderam nenhuma; 513 pessoas, 
1 a 3 vezes; 129 pessoas, 4 a 6 vezes; e 35 pessoas, de 7 a 10 vezes. 

Já quando inquiridos sobre quais das partes dos alimentos que mais desprezam 
na alimentação, 555 responderam ser as cascas; 323, as sementes; 151, os talos; e 38 
pessoas responderam serem as folhas. 
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Gráfico 11

Gráfico 12

Gráfico 13

Sobre a média de descarte das partes dos alimentos (cascas, talos, folhas e 
sementes), 576 pessoas responderam que utilizam apenas a polpa/folha do alimento, 
descartando o restante. Outras 260 pessoas responderam que utilizam folhas, cascas e 
polpa, descartando talos e sementes. Já 109 pessoas responderam utilizar apenas a polpa 
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e as sementes, desprezando o restante. Apenas 122 pessoas responderam utilizar toda a 
composição do alimento. 

Gráfico 14

Sobre a conferência das informações de rotulagem quando da compra dos alimentos, 
415 pessoas responderam conferir apenas algumas vezes; 257 pessoas, que conferem 
apenas a validade; 171 pessoas responderam que não conferem, apenas observam o 
preço; 224 pessoas sempre conferem as informações de rotulagem. 

Gráfico 15

Quando questionadas sobre a organização da geladeira, 371 pessoas responderam 
que colocam os alimentos mais usuais em suas regiões corretas e o restante onde cabe; 
350 que colocam seus alimentos de forma desorganizada, baseando-se onde cabe; e 346 
ordenam os alimentos com base nas regiões corretas da geladeira. 
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Gráfico 16

A Organização para Alimentação e Agricultura (FAO) lidera esforços mundiais para 
erradicar a fome no mundo e no Brasil, especificamente, vem desenvolvendo programas 
que têm como prioridade a segurança alimentar, tendo como diretriz o direito à alimentação 
adequada e saudável de forma permanente e sustentável e se articula para atingir os 
objetivos, como o fez com a construção da Política de Segurança Alimentar e Nutricional 
(SAN) no Brasil. (FAO, 2021). 7

Entretanto, os dados levantados com a pesquisa mostram que 56, 2% dos 
entrevistados reconhecem que a qualidade de sua alimentação está classificada entre 
regular e muito ruim, mesmo apenas 19, 8% desses entrevistados declarando que houve 
preocupação de faltar alimento em sua casa nos últimos três meses. 

Tal posicionamento pode indicar tanto insegurança alimentar quanto o 
desconhecimento sobre o que de fato é uma alimentação saudável, visto que 57, 7% dos 
entrevistados acreditam que se alimentar corretamente aumentaria de forma significativa 
suas despesas. 

A pesquisa também nos apresenta um dado significativo quanto à alimentação 
inadequada por questões econômicas, o que reafirma o quadro de insegurança alimentar 
enfrentado por 33, 4% dos entrevistados. 

Quanto ao consumo das partes dos alimentos como cascas, talos, folhas e sementes, 
apesar de o número de entrevistados que não apresentam aversão ao consumo destas 
ser de 74, 4%, apenas 63, 4% as consomem e apenas 11, 4% fazem o uso integral dos 
alimentos. 

Chama a atenção o fato de que 84, 2% dos entrevistados compram seus alimentos 
em supermercados, nos quais as embalagens já eliminam algumas das partes que poderiam 
ser aproveitadas. Ou seja, o desperdício tem início antes mesmo da chegada do alimento 
ao consumidor. 

E dos alimentos mais consumidos, temos 47, 2% em tubérculos, o que aponta o 
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consumo de frutas, verduras e legumes abaixo das necessidades de consumo diárias de 
acordo com o Guia Alimentar para a População Brasileira, principalmente quando levados 
em consideração os hábitos alimentares da população do Estado de São Paulo nas suas 
mais diversas regiões. 

Outros dois fatores importantes são quanto à rotulagem e a organização de geladeira: 
apenas 21% dos entrevistados conferem as informações de rotulagem dos alimentos 
comprados e 32, 4% ordena os alimentos com base nas regiões corretas da geladeira. A 
ausência de tais procedimentos pode levar à perda de alimentos, bem como colocar em 
risco a saúde de quem os consome sem observar a validade, o estado de conservação ou 
ainda a relação dos ingredientes no caso de haver alguma restrição alimentar. 

5 | 	CONCLUSÕES
Mais da metade das pessoas entrevistadas se alimentam inadequadamente por 

desconhecerem as informações corretas sobre alimentação saudável e o que podem 
consumir para tê-la sem que haja aumento significativo em suas despesas, o que leva 
ao descarte de partes importantes dos alimentos, as quais poderiam ser aproveitadas 
para a produção de alimentos saborosos e ricos em nutrientes, o que ajudaria inclusive a 
parcela da população que se encontra em risco de insegurança alimentar ou mesmo que já 
estão em seus variados níveis (leve, moderado ou grave) a se manterem adequadamente 
nutridos no cenário de dificuldades agravado nos dias atuais em função da instabilidade 
econômica e social atravessada pelo país. 

É necessário que as políticas públicas sejam de fato implantadas e divulgadas, 
bem como as famílias em geral sejam orientadas sobre a importância de como evitar o 
desperdício desde a compra dos alimentos, incluindo todas as partes deles, bem como da 
leitura e compreensão da rotulagem e também do armazenamento em geladeira, armários 
e despensas. 
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